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Edição especial para distribuição gratuita pela Internet 
através do site Letras Santas. 

O Letras Santas gostaria de receber suas críticas e sugestões. 
Sua opinião é muito importante para o aprimoramento de nossas 
edições: letrassantas@ieg.com.br Estamos à espera do seu e-
mail. 

 
Sobre os Direitos Autorais: 
 

Fazemos o possível para certificarmo-nos de que os 
materiais presentes no acervo são de domínio público (70 anos 
após a morte do autor) ou de autoria do titular. Caso contrário, 
só publicamos material após a obtenção de autorização dos 
proprietários dos direitos autorais. Se algum suspeitar que algum 
material do acervo não obedeça a uma destas duas condições, 
pedimos: por favor, avise-nos pelo e-mail já acima citado para 
que possamos providenciar a regularização ou a retirada imediata 
do material do site. 
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O MOTORISTA 

 

Há vinte anos, eu ganhava a vida como motorista de táxi. Era 
uma vida de cowboy própria para alguém que não deseja ter 
patrão. O que eu não percebi é que aquela vida era também um 
ministério. 

Em face de eu dirigir no turno da noite, meu táxi tornou-se 
um repositório de reminiscências ambulante, às vezes um 
confessionário. Os passageiros embarcavam e sentavam atrás, 
totalmente anônimas, e contavam episódios de suas vidas - suas 
alegrias e suas tristezas. 

Encontrei pessoas cujas vidas surpreenderam-me, 
enobreceram-me, fizeram-me rir e chorar. Nenhuma me tocou 
mais do que a de uma velhinha que eu peguei tarde da noite - 
era Agosto. Eu havia recebido uma chamada de um pequeno 
prédio de tijolinhos, de quatro andares, em uma rua tranqüila de 
um subúrbio da cidade. Eu imaginara que iria pegar pessoas 
num fim de festa, ou alguém que brigara com o amante, ou 
talvez um trabalhador indo para um turno da madrugada de 
alguma fábrica da parte industrial da cidade. Quando eu cheguei 
às 02:30 da madrugada, o prédio estava escuro, com exceção de 
uma única lâmpada acesa numa janela do térreo. Nessas 
circunstâncias, muitos motoristas teriam buzinado umas duas ou 
três vezes, esperariam um minuto, então iriam embora. Mas eu 
tinha visto inúmeras pessoas pobres que dependiam de táxis, 
como o único meio de transporte a tal hora. A não ser que a 
situação fosse claramente perigosa, eu sempre ia até a porta. 

- "Este passageiro pode ser alguém que necessita de ajuda", 
eu pensei. Assim fui até a porta e bati. 

- "Um minuto", respondeu uma voz débil e idosa. 



Histórias Evangélicas – Vol. 1 

 5

Eu ouvi alguma coisa ser arrastada pelo chão. Depois de uma 
pausa longa, a porta abriu-se. Uma octogenária pequenina 
apareceu. Usava um vestido estampado e um chapéu bizarro que 
mais parecia uma caixa com véu, daqueles usados pelas senhoras 
idosas nos filmes da década de 40. Ao seu lado havia uma 
pequena valise de nylon. O apartamento parecia estar desabitado 
há muito tempo. Toda a mobília estava coberta por lençóis. Não 
havia relógios, roupas ou utensílios sobre os móveis. Num canto 
jazia uma caixa com fotografias e vidros. 

- "O Sr poderia por a minha mala no carro?", ela pediu. 

Eu peguei a mala e caminhei vagarosamente para o meio-fio, 
ela ficou agradecendo minha ajuda. 

- "Não é nada. Eu apenas procuro tratar meus passageiros do 
jeito que gostaria que tratassem minha mãe", aduzi. 

- "Oh! Você é um bom rapaz!" Quando embarcamos, ela 
deu-me o endereço e pediu: 

- "O Sr poderia ir pelo centro da cidade?" 

- "Não é o trajeto mais curto", alertei-a prontamente. 

- "Eu não me importo. Não estou com pressa, pois meu 
destino é um asilo de velhos". Eu olhei pelo retrovisor. Os olhos 
da velhinha estavam marejados, brilhando. 

- "Eu não tenho mais família", continuou. "O médico diz 
que tenho pouco tempo". 

Eu disfarçadamente desliguei o taxímetro e perguntei: 

- "Qual o caminho que a Sra deseja que eu tome?" 

Nas duas horas seguintes nós dirigimos pela cidade. Ela 
mostrou-me o edifício que havia, em certa ocasião, trabalhado 
com ascensorista. Nós passamos pelas cercanias em que ela e o 
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esposo tinham vivido como recém-casados. Ela pediu-me que 
passasse em frente a um depósito de móveis, que havia sido um 
grande salão de dança que ela freqüentara quando mocinha. De 
vez em quando, pedia-me para dirigir vagarosamente em frente a 
um edifício ou esquina - ficava então com os olhos fixos na 
escuridão, sem dizer nada. Quando o primeiro raio de sol surgiu 
no horizonte, ela disse de repente: 

- "Eu estou cansada. Vamos agora!" 

Viajamos, então, em silêncio, para o endereço que ela havia 
me dado. Chegamos a um prédio baixo, lúgubre, como uma 
pequena casa de repouso. A via de entrada passava sob um 
pórtico. Dois atendentes caminharam até o táxi, assim que ele 
parou. Eram muito amáveis e atentos e observavam todos os 
movimentos dela. Eles deviam estar esperando-a. Eu abri a mala 
do carro e levei a pequena valise para a porta. A senhora já estava 
sentada em uma cadeira de rodas. 

- "Quanto lhe devo?", ela perguntou, pegando a bolsa. 

- "Nada", respondi. 

- "Você tem que ganhar a vida, meu jovem" 

- "Há outros passageiros", respondi. 

Quase sem pensar, eu curvei-me e dei-lhe um abraço. Ela 
me envolveu comovidamente. 

- "Você deu a esta velhinha bons momentos de alegria. 
Obrigada". 

Apertei sua mão e caminhei no lusco-fusco da alvorada. 
Atrás de mim uma porta foi fechada. Era o som do término de 
uma vida. Naquele dia não peguei mais passageiros. Dirigi sem 
rumo, perdido nos meus pensamentos. Mal podia falar. Se a 
velhinha tivesse pegado um motorista mal-educado e raivoso, ou 
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algum que estivesse ansioso para terminar seu turno? E se 
houvesse recusado a corrida, ou tivesse buzinado uma vez e ido 
embora? Ao relembrar, não creio que eu jamais tenha feito algo 
mais importante na minha vida. Nós estamos condicionados a 
pensar que nossas vidas giram em torno de grandes momentos. 
Todavia, os grandes momentos freqüentemente nos pegam 
desprevenidos e ficam maravilhosamente guardados em recantos 
que os outros podem considerar sem importância. 

 

AS PESSOAS PODEM NÃO LEMBRAR EXATAMENTE O 
QUE VOCÊ FEZ, OU O QUE VOCÊ DISSE, MAS ELAS 
SEMPRE LEMBRARÃO COMO VOCÊ AS FEZ SENTIR. 

E a vida é apenas um sopro... e quando o fim chega só nos 
resta contar com gente… muita gente. 

Autor desconhecido. 

 

 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 
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APENAS PUSH! 
 

Uma noite, um homem estava dormindo em sua cabana 
quando de repente Seu quarto ficou cheio de luz e Deus lhe 
apareceu.  
O Senhor disse ao homem o trabalho que ele deveria fazer para 
Ele e mostrou-lhe uma grande rocha na frente de sua cabana.  
O Senhor explicou que o homem deveria empurrar (PUSH) a 
rocha com toda a sua força. O homem então o fez, dia após dia. 
Por muitos anos ele pelejou de sol a sol; com seus ombros  
escorados na fria e maciça superfície da rocha imóvel, 
empurrando-a com toda a sua força. 

A cada noite o homem retornava à sua cabana aborrecido  
e sem roupa, sentindo que havia gasto todo o seu dia em vão. 
Desde que o homem mostrou-se desencorajado, o Adversário 
(Satanás) decidiu entrar em cena colocando pensamentos em sua 
mente desgastada.  

"Você tem empurrado essa rocha por tanto tempo, e ela 
ainda nem sequer se moveu." 

Isso dava ao homem a impressão de que sua tarefa era 
impossível e que ele era um fracasso. Esses pensamentos 
desencorajavam e desanimavam o homem.  

"Por que eu vou me matar tentando fazer isso?", ele pensou. 
"Eu farei apenas o possível, colocando o mínimo esforço e isso 
será suficiente". 

E era o que ele planejava fazer, até que um dia ele decidiu 
fazer disso um alvo de oração e levar os seus pensamentos 
atribulados ao Senhor.  

"Senhor", ele disse, "eu tenho trabalhado duro e por muito 
tempo em Teu serviço, colocando toda a minha força pra fazer 
aquilo que o Senhor me mandou. Entretanto, após todo esse 
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tempo eu não consegui mover essa rocha por nem um 
milímetro. O que está errado? Porque eu tenho falhado?"  

O Senhor respondeu com compaixão: "Meu filho, quando 
eu lhe disse para me servir e você aceitou, eu disse que sua tarefa 
seria empurrar a rocha com toda a sua força, e é o que você tem 
feito. Eu nunca sequer mencionei que eu esperava que você a 
movesse. Sua tarefa era empurrá-la. E agora você vem a mim 
após todo o seu esforço, pensando que você falhou. Mas, será 
isso realmente verdade? Olhe para si mesmo. Seus braços estão 
fortes e musculosos, suas costas estão enrijecidas e bronzeadas, 
suas mãos estão calejadas pela pressão constante, suas pernas se 
tornaram musculosas e firmes. Pela oposição você cresceu muito 
e agora suas habilidades superam o que você era antes. Ainda 
assim, você não moveu a rocha, mas seu chamado foi para ser 
obediente e empurrar, exercitando sua fé e confiança na minha 
sabedoria. E isso foi o que você fez. Agora, meu amigo, Eu 
mesmo moverei a rocha". 

Às vezes, quando ouvimos uma palavra de Deus, nós 
tentamos usá-la para o nosso próprio intelecto pra decifrar o que 
Ele quer, quando na verdade o que Ele deseja é apenas nossa 
obediência e fé Nele. Em todos os sentidos, exercite a fé que 
remove montanhas, mas saiba que continua sendo Deus quem 
as move. 

Quando tudo parecer estar errado, apenas empurre  
(P.U.S.H.)! 

Quando o trabalho te deixar pra baixo, apenas P.U.S.H.!  

Quando as pessoas não agirem da maneira que deveriam, 
apenas P.U.S.H.!  

Quando o seu dinheiro parecer ir embora e as contas 
ficarem, apenas P.U.S.H.!  



Histórias Evangélicas – Vol. 1 

 10

Quando as pessoas não compreenderem você... apenas 
P.U.S.H.!  

P.  = Pray (ore)  
U. = Until (até)  
S.  = Something (alguma coisa) 
H.  = Happens (acontecer) 

 

Autora: Rosana Ramos 

 
 

 
 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 
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VOCÊ PODE FAZER A DIFERENÇA 
 

Relata a Sra. Thompson, que no seu primeiro dia de aula 
parou em frente aos seus alunos da quinta série primária e, como 
todos os demais professores, lhes disse que gostava de todos por 
igual. No entanto, ela sabia que isto era quase impossível, já que 
na primeira fila estava sentado um pequeno garoto chamado 
Teddy. A professora havia observado que ele não se dava bem 
com os colegas de classe e muitas vezes suas roupas estavam 
sujas e cheiravam mal. Houve até momentos em que ela sentia 
prazer em lhe dar notas vermelhas ao corrigir suas provas e 
trabalhos.  

Ao iniciar o ano letivo, era solicitado a cada professor que 
lesse com atenção a ficha escolar dos alunos, para tomar 
conhecimento das anotações feitas em cada ano. A Sra. 
Thompson deixou a ficha de Teddy por último. Mas quando a 
leu foi grande a sua surpresa. 

A professora do primeiro ano escolar de Teddy havia 
anotado o seguinte: 

-Teddy é um menino brilhante e simpático. Seus trabalhos 
sempre estão em ordem e muito nítidos. Tem bons modos e é 
muito agradável estar perto dele. 

A professora do segundo ano escreveu: 

-Teddy é um aluno excelente e muito querido por seus 
colegas, mas tem estado preocupado com sua mãe que está com 
uma doença grave e desenganada pelos médicos. A vida em seu 
lar deve estar sendo muito difícil.  

Da professora do terceiro ano constava a anotação seguinte: 

- A morte de sua mãe foi um golpe muito duro para Teddy. 
Ele procura fazer o melhor, mas seu pai não tem nenhum 
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interesse e logo sua vida será prejudicada se ninguém tomar 
providências para ajudá-lo.  

A professora do quarto ano escreveu: 

- Teddy anda muito distraído e não mostra interesse algum 
pelos estudos. Tem poucos amigos e muitas vezes dorme na sala 
de aula.  

A Sra. Thompson se deu conta do problema e ficou 
terrivelmente envergonhada. Sentiu-se ainda pior quando 
lembrou dos presentes de natal que os alunos lhe haviam dado, 
envoltos em papéis coloridos, exceto o de Teddy, que estava 
enrolado num papel marrom de supermercado.  

Lembrou-se de que abriu o pacote com tristeza, enquanto os 
outros garotos riam ao ver uma pulseira faltando algumas pedras 
e um vidro de perfume pela metade. Apesar das piadas ela disse 
que o presente era precioso e pôs a pulseira no braço e um 
pouco de perfume sobre a mão.  

Naquela ocasião Teddy ficou um pouco mais de tempo na 
escola do que o de costume. Lembrou-se ainda, que Teddy lhe 
disse que ela estava cheirosa como sua mãe. Naquele dia, depois 
que todos se foram, a professora Thompson chorou por longo 
tempo... Entendendo que aqueles objetos pertenceram à mãe 
dele.  

Em seguida, decidiu-se a mudar sua maneira de ensinar e 
passou a dar mais atenção aos seus alunos, especialmente a 
Teddy. Com o passar do tempo ela notou que o garoto só 
melhorava. E quanto mais ela lhe dava carinho e atenção, mais 
ele se animava. Ao finalizar o ano letivo, Teddy saiu como o 
melhor da classe.  

Um ano mais tarde a Sra. Thompson recebeu uma notícia 
em que Teddy lhe dizia que ela era a melhor professora que teve 
na vida.  
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Seis anos depois, recebeu outra carta de Teddy contando 
que havia concluído o segundo grau e que ela continuava sendo 
a melhor professora que tivera. 

As notícias se repetiram até que um dia ela recebeu uma 
carta assinada pelo Dr. Theodore Roosevelt, seu antigo aluno, 
mais conhecido como Teddy. Que a convidava para seu 
casamento e noticiava a morte de seu pai. Ela aceitou o convite e 
no dia do casamento estava usando a pulseira que ganhou de 
Teddy anos antes, e também o perfume.  

Quando os dois se encontraram, abraçaram-se por longo 
tempo e Teddy lhe disse ao ouvido: 

- Obrigado por acreditar em mim e me fazer sentir 
importante, demonstrando-me que posso fazer a diferença.  

Mas ela, com os olhos banhados em pranto sussurrou 
baixinho: 

- Você está enganado! Foi você que me ensinou que eu 
podia fazer a diferença, afinal eu não sabia ensinar até que o 
conheci. 

  

Autor desconhecido. 

 
 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 
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ESCOLA DE ANJOS 
 

Era uma vez, há muitos e muitos anos, uma escola de anjos. 

Conta-se que naquele tempo, antes de se tornarem anjos de 
verdade, os aprendizes de anjos passavam por um estágio. 

Durante um certo período, eles saíam em duplas para fazer o 
bem e no final de cada dia, apresentavam ao anjo mestre um 
relatório das boas ações praticadas. 

Aconteceu então, um dia, que dois anjos estagiários, depois 
de vagarem exaustivamente por todos os cantos, regressavam 
frustrados por não terem podido praticar nenhum tipo de 
salvamento sequer. Parece que naquele dia, o mal estava de 
folga. 

Enquanto voltavam tristes, os dois se depararam com dois 
lavradores que seguiam por uma trilha. 

Neste momento, um deles, dando um grito de alegria, disse 
para o outro: 

- Tive uma idéia. Que tal darmos o poder a estes dois 
lavradores por quinze minutos para ver o que eles fariam? 

O outro respondeu: 

- Você ficou maluco? O anjo mestre não vai gostar nada 
disto! 

Mas o primeiro retrucou: 

- Que nada, acho que ele até vai gostar! Vamos fazer isto e 
depois contaremos para ele. 

E assim o fizeram. 
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Tocaram suas mãos invisíveis na cabeça dos dois e se 
puseram a observá-los. Poucos passos adiante eles se separaram e 
seguiram por caminhos diferentes. Um deles, após alguns passos 
depois de terem se separado, viu um bando de pássaros voando 
em direção à sua lavoura, e passando a mão na testa suada disse: 

- Por favor, meus passarinhos, não comam toda a minha 
plantação! Eu preciso que esta lavoura cresça e produza, pois é 
daí que tiro o meu sustento. 

Naquele momento, ele viu espantado a lavoura crescer e 
ficar prontinha para ser colhida em questão de segundos. 
Assustado, ele esfregou os olhos e pensou: devo estar cansado e 
acelerou o passo. 

Aconteceu que logo adiante ele caiu ao tropeçar em um 
pequeno porco que havia fugido do chiqueiro. 

Mais uma vez, esfregando a testa ele disse: você fugiu de 
novo meu porquinho! Mas, a culpa é minha, eu ainda vou 
construir um chiqueiro decente para você. Mais uma vez 
espantado, ele viu o chiqueiro se transformar num local limpo e 
acolhedor, todo azulejado, com água corrente e o porquinho já 
instalado no seu compartimento. 

Esfregou novamente os olhos e apressando ainda mais o 
passo disse mentalmente: estou muito cansado! 

Neste momento ele chegou em casa e, ao abrir porta, a 
tranca que estava pendurada caiu sobre sua cabeça. Ele então 
tirou o chapéu, e esfregando a cabeça disse: de novo, e o pior é 
que eu não aprendo. 

Também, não tem me sobrado tempo. Mas ainda hei de ter 
dinheiro para construir uma grande casa e dar um pouco mais de 
conforto para minha mulher. 



Histórias Evangélicas – Vol. 1 

 16

Naquele exato momento aconteceu o milagre. Aquela 
humilde casinha foi se transformando numa verdadeira mansão 
diante dos seus olhos. 

Assustadíssimo, e sem nada entender, convicto de que era 
tudo decorrente do cansaço, ele se jogou numa enorme poltrona 
que estava na sua frente e, em segundos, estava dormindo 
profundamente. 

Não houve tempo sequer para que ele tivesse algum sonho. 

Minutos depois ele ouviu alguém pedir Socorro: Compadre! 
Me ajude! Eu estou perdido! Ainda atordoado, sem entender 
muito o que estava acontecendo, ele se levantou correndo. 
Tinha na mente, imagens muito fortes de algo que ele não 
entendia bem, mas parecia um sonho. 

Quando ele chegou na porta, encontrou o amigo em 
prantos. Ele se lembrava que poucos minutos antes eles se 
despediram no caminho e estava tudo bem. 

Então perguntando o que havia se passado ele ouviu a 
seguinte estória: 

- Compadre nós nos despedimos no caminho e eu segui 
para minha casa, acontece que poucos passos adiante, eu vi um 
bando de pássaros voando e direção à minha lavoura. Este fato 
me deixou revoltado e eu gritei: 

- Vocês de novo, atacando a minha lavoura, tomara que 
seque tudo e vocês morram de fome! 

Naquele exato momento, eu vi a lavoura secar e todos os 
pássaros morrerem diante dos meus olhos! Pensei comigo, devo 
estar cansado, e apressei o passo. Andei um pouco mais e cai 
depois de tropeçar no meu porco que havia fugido do chiqueiro. 
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Fiquei muito bravo e gritei mais uma vez: Você fugiu de 
novo? 

Por que não morre logo e pára de me dar trabalho? 

Compadre, não é que o porco morreu ali mesmo, na minha 
frente? 

Acreditando estar vendo coisas, andei mais depressa, e ao 
entrar em casa, me caiu na cabeça a tranca da porta. Naquele 
momento, como eu já estava mesmo era com raiva, gritei 
novamente: Esta casa... Caindo aos pedaços, por que não pega 
fogo logo e acaba com isto?... 

Para surpresa, minha compadre, naquele exato momento a 
minha casa pegou fogo, e tudo foi tão rápido que eu nada pude 
fazer! 

Mas...compadre, o que aconteceu com a sua casa?... De onde 
veio esta mansão? 

Depois de tudo observarem, os dois anjos foram, muito 
assustados, contar para o anjo mestre o que havia se passado. 
Estavam muito apreensivos quanto ao tipo de reação que o anjo 
mestre teria. Mas tiveram uma grande surpresa. 

O anjo mestre ouviu com muita atenção o relato, 
parabenizou os dois pela idéia brilhante que haviam tido, e 
resolveu decretar que a partir daquele momento, todo ser 
humano teria 15 minutos de poder ao longo da vida. Só que, 
ninguém jamais saberia quando estes 15 minutos de poder 
estariam acontecendo. 

Será que os 15 minutos próximos serão os seus? 

Muito cuidado com tudo o que você diz, como age e aquilo 
que pensa! Sua mente trabalhará para que tudo aconteça, seja 
bom ou ruim. 
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Autor desconhecido 

 
 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 
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DEUS AINDA FALA? 

 

Meus amigos.... É comum que apenas "passemos os olhos" 
pelas mensagens que recebemos, sem dar maior atenção às 
mesmas. Mas, no caso desta, sugiro que leiam com muita 
atenção, pois nas tribulações do dia a dia, acabamos por "abafar" a 
voz divina que nunca nos abandona, muitas vezes por problemas 
que nem tanta importância têm perante o infinito que é a 
humanidade. Por favor, leiam este texto com carinho… 

Deus ainda fala com as pessoas?  

Um jovem espiritualista foi para o estudo da Bíblia na 
residência de um casal amigo. Era noite de quinta-feira. O casal 
dividiu o estudo entre ouvir a Deus e obedecer à palavra do 
Senhor. O jovem não pode deixar de querer saber se "Deus 
ainda fala com as pessoas." 

Após o estudo, ele saiu para um café com os amigos que 
estavam na reunião familiar e eles discutiram mais um pouco 
sobre a mensagem da noite. De formas diversas eles falaram 
como Deus tinha conduzido suas vidas de maneiras diferentes. 
Eram aproximadamente 22 horas quando o jovem se despediu 
dos amigos e começou a dirigir-se para casa. Sentado no seu 
carro, ele começou a pedir: "Deus! Se ainda falas com as pessoas, 
fale comigo. Eu irei ouvi-lo. Farei tudo para obedecê-lo". 
Enquanto dirigia pela rua principal da cidade, teve um 
pensamento muito estranho, como se uma voz falasse dentro de 
sua cabeça: "Pare e compre um galão de leite". Ele balançou a 
cabeça e falou alto:  

"Deus, é o Senhor?". Não obteve resposta e continuou 
dirigindo-se para casa. Porém, novamente, surgiu o pensamento: 
"Compre um galão de leite".  
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O jovem pensou em Samuel e como ele não reconheceu a 
voz de Deus, e como Samuel correu para Ele. "Muito bem, 
Deus! No caso de ser o Senhor, eu comprarei o leite. Isso não 
me parece ser um teste de obediência muito difícil. E posso 
também usar o leite".  

O jovem parou, comprou o leite e reiniciou o caminho de 
casa. Quando passava pela sétima rua, novamente ele sentiu um 
pedido "Vire naquela rua". Isso é loucura, pensou, e passou 
direto pelo retorno. Novamente sentiu que deveria ter virado na 
sétima rua. No retorno seguinte, ele virou e dirigiu-se pela 
sétima rua. Meio brincalhão, ele falou alto: "Muito bem, Deus. 
Eu farei". Passou por algumas quadras quando de repente sentiu 
que devia parar. Brecou e olhou em volta. Era uma área mista de 
comércio e residência. Não era a melhor área, mas também não 
era a pior da vizinhança. Os estabelecimentos estavam fechados e 
a maioria das casas estavam escuras, como se as pessoas já 
tivessem ido dormir, exceto uma do outro lado que estava acesa. 
Novamente, ele sentiu algo, "Vá e dê o leite para as pessoas que 
estão naquela casa do outro lado da rua". O jovem olhou a casa. 
Ele começou a abrir a porta, mas voltou a sentar-se. 

"Senhor, isso é loucura. Como posso ir para uma casa 
estranha no meio da noite?". Mais uma vez, ele sentiu que 
deveria ir e dar o leite. Finalmente, ele abriu a porta, "Muito 
Bem, Deus, se é o Senhor, eu irei e entregarei o leite àquelas 
pessoas. Se o Senhor quer que eu pareça uma pessoa louca, 
muito bem. Eu quero ser obediente. Acho que isso vai contar 
para alguma coisa, contudo, se eles não responderem 
imediatamente, eu vou embora daqui". 

Atravessou a rua e tocou a campainha. Ele pôde ouvir um 
barulho vindo de dentro, parecido com o choro de uma criança. 
A voz de um homem soou alto: "Quem está aí? O que você 
quer?". A porta abriu-se antes que o jovem pudesse fugir. Em pé, 
estava um homem vestido de jeans e camiseta.  
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O homem tinha um olhar estranho e não parecia feliz em 
ver um desconhecido em pé na sua soleira. "O que é?". O jovem 
entregou-lhe o galão de leite. "Comprei isto para vocês". O 
homem pegou o leite e correu para dentro falando alto. Depois, 
uma mulher passou pelo corredor carregando o leite e foi para a 
cozinha. O homem seguia-a segurando nos braços uma criança 
que chorava. 

Lágrimas corriam pela face do homem e, ele começou a 
falar, meio soluçando "Nós oramos. Tínhamos muitas contas 
para pagar este mês e o nosso dinheiro havia acabado. Não 
tínhamos mais leite para o nosso bebê. Apenas orei e pedi a Deus 
que me mostrasse uma maneira de conseguir leite". Sua esposa 
gritou lá da cozinha: "Pedi a Deus para mandar um anjo com um 
pouco... Você é um anjo?" 

O jovem pegou a sua carteira e tirou todo dinheiro  
que havia nela e colocou-o nas mãos do homem. Voltou-se, e foi 
para o carro, enquanto as lágrimas corriam pela sua face. Ele 
experimentou que Deus ainda responde aos pedidos justos e 
verdadeiros.  

Ore ao Senhor e experimente essa maravilhosa comunhão 
com o criador. 

 
Autora: Laís Lessa 

 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 
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CACHORRO À VENDA 

 

Um menino pergunta o preço dos filhotes à venda.  

- "Entre 30 e 50 dólares", respondeu o dono da loja.  

O menino puxou uns trocados do bolso e disse: 

- "Eu só tenho 2,37 dólares, mas eu posso ver os filhotes?" 

O dono da loja sorriu e chamou "Lady", que veio correndo, 
seguida de cinco bolinhas de pelo. Um dos cachorrinhos vinha 
mais atrás, mancando de forma visível.  

Imediatamente o menino apontou aquele cachorrinho e 
perguntou: 

- "O que é que há com ele?" 

O dono da loja explicou que o veterinário tinha examinado e 
descoberto que ele tinha um problema na junta do quadril, 
sempre mancaria e andaria devagar.  

O menino se animou e disse: 

-"Esse é o cachorrinho que eu quero comprar!" 

O dono da loja respondeu: 

- "Não, ele, eu lhe dou de presente!" 

O menino ficou transtornado e, olhando bem na cara do 
dono da loja, com o seu dedo apontado, disse: 

- "Eu não quero que você o de para mim. Aquele 
cachorrinho vale tanto quanto qualquer um dos outros e eu vou 
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pagar tudo. Na verdade, eu lhe dou 2,37 dólares agora e 50 
centavos por mês, até completar o preço total”. 

O dono da loja contestou: 

- "Você não pode querer realmente comprar este 
cachorrinho. Ele nunca vai poder correr, pular e brincar com 
você e com os outros cachorrinhos!" 

Ai, o menino abaixou e puxou a perna esquerda da calça para 
cima, mostrando a sua perna com um aparelho para andar. 
Olhou bem para o dono da loja e respondeu: 

- "Bom, eu também não corro muito bem e o cachorrinho 
vai precisar de alguém que entenda isso." 

Muitas vezes desprezamos as pessoas com as quais 
convivemos diariamente, simplesmente por causa dos seus 
"defeitos", quando na verdade, somos tão iguais ou pior do que 
alguém que as compreendam e as amem não pelo que elas 
podem fazer, mas pelo que são.  

É difícil, mas não impossível.  

Que Jesus, que nos amou e nos ama incondicionalmente, 
derrame sobre nós hoje e sempre o verdadeiro sentido da palavra 
Amor.  

Autor desconhecido. 

 

 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 

 

QUE DEUS OS ABENÇOE SEMPRE! 


